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NOTAS METODOLÓGICAS

1 - Os indicadores regionais utilizam dados primários da Pes quisa

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os painéis d e produtos e

informantes são específicos para cada região.

2 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e tem como refer ência

a estrutura média do Valor da Transformação Industrial refe rente ao período

1998/2000. Para a Indústria Geral segundo esta variável, os produtos

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: Am azonas, 38

produtos (72%), Pará, 23 produtos (73%), Região Nordeste, 1 62 produtos

(62%); Ceará, 62 produtos (61%); Pernambuco, 76 produtos (5 0%); Bahia, 79

produtos (66%); Minas Gerais, 143 produtos (64%); Espírito Santo, 24

produtos (71%); Rio de Janeiro, 137 produtos (56%); São Paul o, 490 produtos

(55%); Paraná, 136 produtos (52%); Santa Catarina, 113 prod utos (50%); Rio

Grande do Sul, 197 produtos (55%) e Goiás, 49 produ tos (46%). 

3 - Os procedimentos metodológicos dos índices regionais sã o

idênticos aos adotados no nível Brasil. A fórmula de cálculo adotada é uma

adaptação de Laspeyres - base fixa em cadeia, com a tualização de pesos.

4 - São divulgados quatro tipos de índices:

- ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produç ão do mês

de referência do índice com a média mensal produzida no ano ba se da

pesquisa (2002);

- ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do ín dice em

relação a igual mês do ano anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, de j aneiro

até o mês de referência do índice, em relação a igual período d o ano

anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção acumulada no s últimos

12 meses de referência do índice em relação a igual período im ediatamente

anterior. Os demais ÍNDICES (por exemplo, MÊS/MÊS ANTERIOR ) podem ser

obtidos pelo usuário a partir do índice Base Fixa M ensal.

5 - Os índices apresentados neste documento estão sujeitos à

retificação nos dados primários por parte dos informantes d a pesquisa. A
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sistemática adotada para retificação de índices consiste n a divulgação,

junto com os resultados de cada mês de dezembro do ano (n), do “ índice Base

Fixa Mensal” do ano n-1, que passará então a ser de finitivo.

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo lógicos

podem ser obtidas na Coordenação de Indústria (COIND) - Aven ida Chile, 500

4o andar CEP 20031-170 - Rio de Janeiro - RJ, telefon e: (21) 2142-4513.
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Comentários

Os indicadores regionais da produção industrial mostram qu e a

desaceleração no ritmo produtivo, observada nos índices na cionais na

passagem do quarto trimestre de 2004 (6,3%), para o primeiro trimestre de

2005 (3,9%), se refletiu também na maioria (11) dos quatorze locais

pesquisados. As regiões que apresentaram avanço no ritmo de crescimento

entre esses dois períodos foram: Amazonas, onde a taxa salta de 11,6% para

14,2%, seguido por Minas Gerais (de 5,4% para 7,0%) e Pernamb uco (de 1,8%

para 3,3%). A forte presença dos segmentos de bens de consumo , tanto

duráveis quanto não duráveis, explica o bom desempe nho desses locais.

2005

1º Tri 2ºTri 3º Tri 4º Tri 1º Tri

Amazonas 16,5 19,9 5,8 11,6 14,2

Pará 7,1 9,7 12,3 12,3 4,8

Região Nordeste 2,1 9,6 7,5 10,9 6,9

Ceará 2,1 6,5 20,5 17,0 5,2

Pernambuco 4,2 10,3 4,5 1,8 3,3

Bahia 7,0 12,4 5,6 15,5 3,4

Minas Gerais 2,7 6,5 9,1 5,4 7,0

Espírito Santo 2,5 5,5 3,0 9,6 4,7

Rio de Janeiro 1,0 2,6 3,2 2,9 1,0

São Paulo 8,4 13,3 16,5 8,8 5,2

Paraná 10,8 3,4 13,2 12,4 5,0

Santa Catarina 3,1 13,9 17,2 11,1 8,7

Rio Grande do Sul 4,6 7,8 10,6 2,6 -3,7

Goiás 4,3 5,2 9,4 14,2 3,4

Brasil 6,5 10,0 10,4 6,3 3,9

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Locais

Indicadores da Produção Industrial

(Base: Igual período do ano anterior=100)
Indústria Geral

Resultados Regionais

2004

No fechamento do primeiro trimestre de 2005 com aumentos sup eriores

aos 3,9% registrados no total do país, situam-se as indústri as do Amazonas

(14,2%), Santa Catarina (8,7%), Minas Gerais (7,0%), regiã o Nordeste

(6,9%), São Paulo e Ceará (ambos com 5,2%), Paraná (5,0%), Pa rá (4,8%) e

Espírito Santo (4,7%), onde destacam-se, respectivamente , os itens

telefones celulares; carrocerias para caminhões e ônibus; automóveis;

açúcar demerara; medicamentos; calças compridas para uso f eminino;



automóveis; minérios de ferro; e bombons. Também com aument o no nível de

produção encontram-se, ainda, Bahia e Goiás (ambos com 3,4% ), Pernambuco

(3,3%) e Rio de Janeiro (1,0%). Apenas Rio Grande do Sul (-3,7 %) assinala

resultado negativo nesse confronto, com as principais pres sões concentradas

nas atividades de máquinas e equipamentos e fumo, reflexo do cenário

desfavorável, deste início de ano, para o setor agr ícola.

Em relação aos resultados de março, frente a igual mês de 2004 , o

quadro também é de crescimento generalizado, uma vez que dez entre as

quatorze regiões registram expansão, mesmo sob a influênci a de um menor

número de dias úteis em março deste ano. Os aumentos oscilara m entre 14,1%

no Amazonas e 0,5% na região Nordeste. Nos demais locais as ta xas positivas

foram: Goiás (7,4%), Espírito Santo (6,7%), Minas Gerais (6 ,3%), Santa

Catarina (5,2%), Pará (3,7%), Paraná (2,6%), São Paulo (2,0 %) e Rio de

Janeiro (1,5%). Apresentando recuo nessa comparação, enco ntram-se Ceará

(-0,2%), Bahia (-0,7%), Pernambuco (-1,0%) e Rio Gr ande do Sul (-7,1%) 

Em março, a indústria do Amazonas apresentou resultados positivos nos

principais indicadores. No confronto com março de 2004 a exp ansão foi de

14,1%, no acumulado no ano a taxa foi de 14,2% e no acumulado no s últimos

doze meses, 12,5%.

O aumento de 14,1% no índice mensal é explicado sobretudo pel o

desempenho positivo de sete dos onze setores pesquisados. O principal

impacto veio de material eletrônico e equipamentos de comun icações (30,5%)

- segmento de forte peso na estrutura industrial e que vem se b eneficiando

da sustentação das vendas externas, principalmente de tele fones celulares.

Também merecem destaque, outros equipamentos de transport e (11,3%) e edição

e impressão (52,8%), devido ao incremento, principalmente , dos itens

motocicletas; e fitas de vídeo e CDs. Em contraposição, quat ro setores

apresentaram taxas negativas. As contribuições mais relev antes, em termos

de participação, foram de borracha e plástico (-29,5%) e ref ino de petróleo

e produção de álcool (-8,3%). Nestas atividades observa-se recuos de alguns

produtos, tais como peças e acessórios de plástico; e garraf as PET;

gasolina; e óleo diesel.

Na passagem do último trimestre de 2004 para o primeiro trime stre de



2005, em comparação com iguais períodos do ano anterior, not a-se aceleração

no ritmo produtivo, ao passar de 11,6% para 14,2%, respectiv amente. Este

movimento também foi observado em cinco ramos, com destaque para material

eletrônico e equipamentos de comunicações, que passa de 15, 7% para 31,4%, e

alimentos e bebidas, de 1,0% para 12,8%. 

O acumulado no ano assinalou crescimento de 14,2%, mostrand o

resultado positivo em sete segmentos. Material eletrônico e equipamentos de

comunicações (31,4%) e alimentos e bebidas (12,8%) sobress aíram como as

influências mais significativas para a formação da taxa glo bal, valendo

citar os avanços assinalados na fabricação de vários produt os,

principalmente celulares e televisores, no primeiro, e pre parações em

xarope para elaboração de bebidas e refrigerantes, no segun do setor. Em

sentido contrário, refino de petróleo e produção de álcool ( -13,5%) e

borracha e plástico (-26,0%) permanecem exercendo as maior es pressões

negativas também nesta comparação.

O indicador acumulado nos últimos doze meses sustenta taxa d e

expansão de dois dígitos (12,5%), embora seja inferior à de f evereiro

(13,9%). As maiores contribuições positiva e negativa fora m representadas,

respectivamente, por material eletrônico e equipamentos d e comunicações

(22,0%) e refino de petróleo e produção de álcool ( -5,0%).

Em março de 2005, os indicadores industriais do Pará assinalaram

taxas positivas em suas principais comparações: no mensal e xibiu

crescimento de 3,7%, no acumulado do primeiro trimestre o ín dice foi de

4,8% e no acumulado nos últimos doze meses, 9,8%.

Após leve recuo em fevereiro (-0,3%), a indústria geral para ense

volta a crescer em março deste ano, assinalando 3,7% de expan são frente ao

mesmo mês do ano passado. Esse resultado foi determinado, pr incipalmente,

pela indústria extrativa, que cresceu 12,5%, fruto sobretu do da expansão na

produção de minério de ferro, uma vez que a indústria de trans formação

recuou 2,1%, com três segmentos, dentre os cinco pesquisado s, mostrando

queda. O maior impacto negativo veio de alimentos e bebidas ( -15,9%),

sobretudo nos itens crustáceos congelados e café torrado. O utros dois

segmentos que pressionaram negativamente o setor industri al, porém, em



menor intensidade foram: celulose e papel (-5,8%) e minerai s não-metálicos

(-5,2%), influenciados, respectivamente, pela queda na fa bricação de papel

higiênico e de caulim beneficiado. Por outro lado, destacam -se

positivamente metalurgia básica (2,5%) e madeira (5,5%), c om o primeiro

influenciado por alumínio não-ligado em formas brutas; e o s egundo por

madeira serrada e compensada.

A produção acumulada no primeiro trimestre de 2005 também fo i

positiva, avançando 4,8% em relação a igual período do ano pa ssado. Dos

seis ramos pesquisados, três assinalaram resultados posit ivos: indústrias

extrativas (8,9%); metalurgia básica (3,9%) e madeira (7,3 %), com destaque

para minério de ferro; alumínio em formas brutas e madeira se rrada,

respectivamente. Dos que recuaram a produção no período, va le destacar

celulose e papel (-6,1%) como o ramo de maior impacto negativ o, cabendo a

papel higiênico a principal influência. A evolução trimest ral sinaliza

trajetória ascendente na produção nos três primeiros trime stres de 2004

(7,1%, 9,7% e 12,3%, respectivamente). Na passagem do terce iro trimestre de

2004 para o trimestre seguinte (12,3%) o ritmo de cresciment o da produção

fica estável. Entretanto, no desempenho do primeiro trimes tre de 2005

(4,8%), o resultado não foi tão expressivo, refletindo as fé rias coletivas

concedidas em fevereiro último por importante empre sa do setor extrativo.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial  
Pará 2004- 2005

Indicador Trimestral
(Base: igual período do ano anterior =100)
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Para períodos mais longos, nota-se que o indicador acumulad o nos



últimos doze meses sinaliza ligeiro declínio no ritmo de cre scimento, ao

registrar 10,0% em fevereiro e 9,8% em março. Todos os ramos i ndustriais

pesquisados mostram expansão. Dentre eles, os que resultar am em maior

impacto positivo foram: indústria extrativa (14,8%); alim entos e bebidas

(10,3%) e madeira (7,7%).

Em março, a indústria da região Nordeste registrou crescimento de

0,5% na comparação com março de 2004. Os demais indicadores t ambém

apresentaram resultado positivo: 6,9% no acumulado no ano e 8,8% no

acumulado nos últimos doze meses.

Pelo décimo quarto mês consecutivo, a produção industrial n ordestina

assinalou acréscimo no indicador mensal. O resultado de 0,5 %, com

incremento em sete das onze atividades pesquisadas, apesar de positivo,

mostrou perda de dinamismo na indústria nordestina, face a t axa obtida em

fevereiro (8,1%). As principais influências positivas vie ram de em

máquinas, aparelhos e materiais elétricos (38,0%) e refino de petróleo e

produção de álcool (6,3%). Estes setores apresentaram elev ação em

eletrodos, pilhas e baterias; óleo diesel e outros óleos com bustíveis, e

gasolina, respectivamente. Por outro lado, alimentos e beb idas (-4,1%) e

produtos químicos (-3,5%) figuram com as principais quedas em função da

retração na fabricação de açúcar cristal e demerara; poliet ileno de alta

densidade e hidróxido de sódio, respectivamente.

No primeiro trimestre de 2005, a indústria nordestina expan diu-se

6,9%, com incremento em nove dos onze setores pesquisados. E ste resultado

mostrou redução no ritmo de crescimento, em relação à taxa do último

trimestre do ano passado (10,9%) e deve-se, principalmente , ao menor

crescimento em refino de petróleo e produção de álcool, que p assou de 66,1%

no quarto trimestre de 2004 para 2,4% no trimestre seguinte, e em menor

medida ao setor têxtil (de 19,9% para 5,2%). Os maiores impac tos positivos

vieram de alimentos e bebidas (9,2%), por conta do aumento na produção de

açúcar demerara, cervejas e chope; e produtos químicos (8,8 %), em virtude

dos itens: policloreto de vinila (PVC) e etileno não-satura do. Em sentido

oposto, indústria extrativa (-3,1%), influenciada pela me nor extração de

óleo bruto de petróleo e gás natural foi o principa l recuo.



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Nordeste 2004 - 2005
Indicador Trimestral

(Base: igual trimestre do ano anterior = 100)
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O indicador acumulado nos últimos doze meses cresceu 8,8%, t axa

inferior à de fevereiro (9,7%), revertendo a trajetória asc endente iniciada

em janeiro de 2004. Dentre os nove setores que cresceram, des tacam-se,

refino de petróleo e produção de álcool (20,8%) e alimentos e bebidas

(9,3%). Do lado negativo, metalurgia básica (-5,3%) e celul ose e papel

(-2,7%) foram as únicas quedas.

Em março a indústria do Ceará apresentou retração de 0,2% em relação

ao mesmo mês do ano passado, revertendo o resultado positivo assinalado em

fevereiro (6,2%). No entanto, os indicadores para períodos mais abrangentes

continuam favoráveis: 5,2% no acumulado no ano e 12,6% no acu mulado nos

últimos doze meses.

Interrompendo uma série de dez meses de expansão, a produção

industrial cearense recuou 0,2% no indicador mensal, com qu eda em quatro

das dez atividades pesquisadas. A maior contribuição negat iva veio de

refino de petróleo e produção de álcool (-45,5%), em função d a queda na

produção de óleo diesel e outros óleos combustíveis, e asfal to, provocada

pela paralisação técnica parcial de uma refinaria. Em menor medida também

pressionaram negativamente têxtil (-8,9%) e metalurgia bá sica (-23,5%),

refletindo, respectivamente, a menor produção de tecidos d e malha de fibras

artificiais; e vergalhões de aços ao carbono. Do lado positi vo, destacam-se

vestuário (43,2%), impulsionado pelo aumento na fabricaçã o de vestuário



para uso profissional e calças compridas para uso feminino; e alimentos e

bebidas (5,3%), onde é relevante a maior produção de farinha de trigo,

cervejas e chope.

O primeiro trimestre do ano apresentou crescimento de 5,2%, em

comparação ao mesmo trimestre de 2004, mostrando queda acen tuada no ritmo

de expansão em relação ao último trimestre do ano passado (17 ,0%), neste

mesmo tipo de comparação. Esta queda deve-se ao setor têxtil , que passou de

36,5% para 6,0%, e à retração de calçados e artigos de couro (d e 11,1% para

-4,8%). Para a formação desta taxa (5,2%), contribuíram pos itivamente seis

dos dez setores industriais investigados, sobretudo vestu ário (53,2%) e

máquinas, aparelhos e materiais elétricos (112,6%). Os pro dutos que mais se

destacaram nestas atividades foram, respectivamente, cal ças compridas para

uso feminino, vestuário para uso profissional; e transform adores. Em

sentido contrário, as principais retrações ocorreram em re fino de petróleo

e produção de álcool (-13,5%) e calçados e artigos de couro (- 4,8%),

influenciados pela recuo na produção de óleo diesel e outros óleos

combustíveis; e calçados de plástico.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial  
Ceará 2004 - 2005 

Indicador Trimestral
(Base: igual trimestre do ano anterior = 100)
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Embora o indicador acumulado nos últimos doze meses cresça a dois

dígitos (12,6%), mostra taxa inferior à de fevereiro (13,9% ). Dentre os

nove setores que cresceram, vale citar o desempenho de têxti l (16,7%) e

alimentos e bebidas (7,4%), enquanto que produtos de metal ( -4,3%) foi o



único segmento que apresentou retração.

Em março, a produção industrial de Pernambuco caiu 1,0% em comparação

a igual mês do ano passado, resultado inferior ao registrado em fevereiro

(4,0%). Entretanto, os indicadores para períodos mais abra ngentes continuam

positivos: 3,3% no acumulado no ano e 4,5% no acumulado nos úl timos doze

meses.

No indicador mensal, a indústria pernambucana assinalou re tração de

1,0%, com decréscimo em seis dos onze setores industriais pe squisados. As

maiores contribuições negativas foram observadas em alime ntos e bebidas

(-5,8%), por conta da diminuição na produção de açúcar crist al e refinado;

e têxtil (-39,6%), em função tanto da menor fabricação de tec idos de

algodão como de uma base de comparação elevada. Em sentido co ntrário, os

maiores impactos positivos foram verificados em metalurgi a básica (16,2%) e

máquinas, aparelhos e materiais elétricos (23,1%), explic ados,

respectivamente, pela maior produção de chapas e tiras de al umínio; pilhas

e baterias elétricas.

O acumulado no primeiro trimestre mostra expansão de 3,3%, c om

acréscimo em sete dos onze ramos fabris investigados. As pri ncipais

contribuições positivas para a composição da taxa global vi eram de produtos

químicos (12,2%), impulsionado pela produção de tintas e ve rnizes, e

borracha de estireno-butadieno; e alimentos e bebidas (3,2 %), refletindo o

incremento na fabricação de sorvetes e picolés, e açúcar cri stal. Por outro

lado, as maiores perdas concentraram-se em têxtil (-38,3%) e em produtos de

metal (-12,0%), devido à redução na fabricação de tecidos de algodão e

latas de alumínio. A passagem do último trimestre do ano pass ado (1,8%)

para o primeiro deste ano (3,3%) mostra acréscimo no ritmo de crescimento.

Nesse movimento, as influências positivas mais relevantes vieram de

máquinas, aparelhos e materiais elétricos, que passou de -2 1,5% para 18,4%;

e  de  produtos  químicos (-0,9% para 12,2%).



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial 
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A taxa anualizada, indicador acumulado nos últimos doze mes es, ao

passar de 6,0% em fevereiro para 4,5% em março, porém sinaliz a redução na

intensidade do crescimento. Seis atividades se expandiram , com destaque

para metalurgia básica (18,5%) e alimentos e bebidas (4,1%) , enquanto que

as principais quedas vieram de têxtil (-21,7%) e máquinas, a parelhos e

materiais elétricos (-5,0%).

A indústria da Bahia, em março, registrou queda de 0,7% no indicador

mensal, resultado menor do que o obtido em fevereiro (4,0%). Nas demais

comparações, para períodos mais amplos, as taxas prossegue m positivas: 3,4%

no acumulado no ano e 9,1% no acumulado nos últimos  doze meses. 

A indústria baiana registrou retração de 0,7% no indicador m ensal,

encerrando uma trajetória de treze resultados positivos co nsecutivos. Dos

nove setores industriais pesquisados, cinco apresentaram redução, sendo

produtos químicos (-8,5%) o principal responsável, impact ado pela queda

significativa na produção de polietileno de alta densidade e hidróxido de

sódio. Vale mencionar que este setor é responsável por aprox imadamente

36,0% do valor da produção industrial baiana. Borracha e plá stico (-9,4%) e

metalurgia básica (-2,4%), também pressionaram negativam ente, porém em

menor intensidade, em função do recuo na fabricação de pneus e ouro em

barras. Por outro lado, refino de petróleo e produção de álco ol (9,5%) e

veículos automotores (30,0%), em virtude, do aumento na pro dução de óleo



diesel e outros óleos combustíveis, e automóveis, foram os m aiores

crescimentos.

No indicador trimestral, a indústria da Bahia expandiu-se 3 ,4%, com

acréscimo em cinco das nove atividades fabris, resultado be m inferior ao

obtido no último trimestre de 2004 (15,5%), refletindo a for te retração em

refino de petróleo e produção de álcool, que passou de acrésc imo de 91,8%

no trimestre outubro-dezembro de 2004 para queda de 2,0% no t rimestre

seguinte. É importante mencionar que este crescimento em re fino de petróleo

e produção de álcool no último trimestre de 2004 está influen ciado por uma

baixa base de comparação no último trimestre de 2003, causad a pela

paralisação técnica parcial em uma importante refinaria. A s principais

influências positivas foram observadas em produtos químic os (5,2%), devido

aos produtos etileno não-saturado e policloreto de vinila ( PVC); e

alimentos e bebidas (14,9%), por conta de óleo de soja refina do, cervejas e

chope. Em oposição, as maiores retrações vieram de refino de petróleo e

produção de álcool (-2,0%) e metalurgia básica (-5,0%), exp licados,

respectivamente, pela menor produção de óleo diesel e óleos combustíveis; e

ouro em barras.
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O indicador acumulado nos últimos doze meses registrou dimi nuição no

ritmo de crescimento ao passar de 10,2% em fevereiro para 9,1 % em março. Do

lado positivo, vale destacar a boa performance de refino de p etróleo e



produção de álcool (21,6%) e produtos químicos (5,3%); e do l ado negativo,

somente celulose e papel decresceu (-5,3%).

Em março de 2005, a atividade industrial de Minas Gerais apresentou

taxas positivas em seus principais tipos de confrontos: no m ensal apontou

crescimento de 6,3%, enquanto que no acumulado nos três prim eiros meses do

ano e no acumulado nos últimos doze meses subiu 7,0 %.

A produção de março de 2005 foi 6,3% superior à do mesmo mês do a no

passado, com dez das treze atividades pesquisadas exibindo crescimento.

Quatro ramos destacadamente apresentaram taxas positivas , cabendo o maior

impacto a refino de petróleo e produção de álcool (30,2%), de vido à alta na

produção de óleo diesel e gasolina. Logo a seguir vieram indú strias

extrativas (10,1%), expansão atribuída ao aumento na produ ção de minérios

de ferro e de manganês, valendo ressaltar, que esses dois min erais têm tido

suas performances influenciadas pelo crescimento das expo rtações; produtos

de metal (33,9%), refletindo o impacto dos produtos estrutu ras de ferro e

aço; e latas de alumínio; e outros produtos químicos (22,4%) , influenciado

pela boa performance produtiva de inseticidas e superfosfa tos. Em

contraposição, as quedas mais importantes foram verificad as em metalurgia

básica (-2,0%) e em fumo (-18,6%), a primeira explicada, pri ncipalmente

pela menor produção de artefatos e peças de ferro e vergalhão de aços, e a

segunda, pela queda na fabricação de cigarros.

O desempenho no primeiro trimestre de 2005 foi positivo, exi bindo

incremento de 7,0% frente ao mesmo período do ano passado. Es se resultado

foi superior ao do último trimestre do ano passado (5,4%), e é explicado

basicamente pela boa performance da produção de automóveis , que contribui

para o setor de veículos automotores saltar de 6,4% no último trimestre de

2004 para 11,9% no trimestre seguinte. A taxa de expansão des se primeiro

trimestre de 2005 deve ser atribuída sobretudo a quatro ramo s: veículos

automotores (11,9%); outros produtos químicos (27,5%); in dústrias

extrativas (10,1%) e produtos de metal (30,0%). Em termos ne gativos, vale

ressaltar a queda em bebidas (-16,1%), explicada pela menor produção de

cerveja e chope; e refrigerantes.
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A taxa de crescimento acumulada nos últimos doze meses foi de 7,0%

mantendo-se praticamente estável em relação às dos últimos meses. O

resultado de março está influenciado, em grande parte, pela performance

positiva de veículos automotores (18,2%); indústrias extr ativas (12,0%) e

outros produtos químicos (16,3%) e, em termos negativos, pe lo recuo na

produção da metalurgia básica (-2,2%).

Os indicadores industriais do Espírito Santo encerram o mês de março

2005, revelando desempenho positivo em suas principais com parações: 6,7% em

relação a março do ano passado, 4,7% no acumulado no ano e 5,7% no

acumulado nos últimos doze meses 

Em relação a março do ano passado, a indústria geral subiu 6,7 %,

recuperando-se assim, da fraca performance observada em fe vereiro (-0,1%).

A expansão das indústrias extrativas (9,2%) contribuiu fav oravelmente (2,5

pontos percentuais) na elevação da taxa global, com óleos br utos de

petróleo e minérios de ferro geral, responsabilizando-se p or esse bom

desempenho. A indústria de transformação, por sua vez, cres ceu 5,8% neste

mês, apoiada, sobretudo, no incremento da produção de celul ose e papel

(17,5%); alimentos e bebidas (5,6%) e metalurgia básica (0, 4%), uma vez

que, minerais não-metálicos (-2,7%), experimentou recuo. Nos ramos

positivos, os principais produtos foram, respectivamente , pastas químicas

de madeira (celulose); bombons; e perfis de aço carbono, enq uanto naquele



com queda, mármore e granito foram os principais it ens responsáveis.

O desempenho da indústria capixaba no primeiro trimestre do ano

também foi positivo, com a indústria geral crescendo 4,7%. E m relação ao

último trimestre do ano passado (9,6%), o ritmo de expansão d iminui, em

grande parte, motivado pelo decréscimo em metalurgia básic a (que passa de

16,9% para -1,5%) e de celulose e papel (de 14,5% para 7,1%). N a análise

por segmentos, sobressaem positivamente alimentos e bebid as (16,1%) e

indústrias extrativas (6,0%). De forma negativa, vale dest acar a metalurgia

básica (-1,5%).
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A evolução da indústria capixaba, segundo o indicador acumu lado nos

últimos doze meses, mostra crescimento estável nos últimos quatro meses.

Até março, mostrou expansão de 5,7%, refletindo o desempenh o positivo de

quatro atividades. Entre essas, alimentos e bebidas (16,9% ) e metalurgia

básica (5,8%), foram as que explicaram o crescimento da indú stria geral.

Por outro lado, minerais não-metálicos (-0,8%) foi a única a recuar a

produção.

O setor industrial do Rio de Janeiro volta, em março, a mostrar

aumento (1,5%) na produção no confronto com igual mês do ano p assado, após

recuo de 3,5% assinalado em fevereiro. Nos indicadores para períodos mais

amplos os resultados permanecem positivos: 1,0% no acumula do no primeiro

trimestre do ano e 2,5% nos últimos doze meses.



Na comparação com igual mês do ano anterior, a produção indus trial

fluminense se ampliou com base no crescimento registrado ta nto na indústria

de transformação (0,7%), após queda (-4,3%) no mês anterior , como na

indústria extrativa (5,3%). Na expansão desta última, que f igura como um

dos principais impactos positivos no índice geral, destaca -se sobretudo o

desempenho favorável da área de petróleo e de gás natural. En tre as seis

atividades da indústria de transformação que apresentaram acréscimo,

destacam-se minerais não-metálicos (49,1%), veículos aut omotores (21,0%) e

alimentos (14,9%), pressionadas, principalmente, pelo au mento na fabricação

de granito talhado; automóveis e caminhões; e café torrado e moído,

respectivamente. Por outro lado, sobressai a influência ne gativa de

metalurgia básica (-10,1%), em função dos decréscimos obse rvados em tubos e

perfis de ferro e barras de aços ao carbono.

Entre o último trimestre do ano passado e o primeiro deste ano , a

atividade industrial do Rio de Janeiro exibe desaceleração no ritmo de

crescimento, ao passar de 2,9% para 1,0%. Este movimento ref lete sobretudo

a perda de dinamismo na indústria de transformação, que pass a de 3,4% no

período outubro-dezembro para 0,6% no primeiro trimestre d e 2005, com

destaque para refino de petróleo e produção de álcool (de 20, 4% para 6,9%).

Por outro lado, a indústria extrativa, que passa de 0,7% para 3,2%, apoiada

na extração de petróleo e gás natural, figura como uma das ati vidades que

mais ganharam dinamismo na passagem do último trimestre de 2 004 para o

primeiro de 2005.
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No que tange ao fechamento do primeiro trimestre do ano, expa nsão

global de 1,0%, são observados acréscimos em nove das treze a tividades

investigadas. As maiores contribuições positivas no cômpu to geral

encontram-se em minerais não-metálicos (42,4%) e veículos automotores

(20,4%), sobretudo, pelos avanços na fabricação de granito talhado e

automóveis, respectivamente. Do lado negativo, a principa l influência vem

da metalurgia básica (-13,8%), bastante pressionada pelo d ecréscimo nos

itens folhas de flandres e bobinas ou chapas de aço  ao carbono.

O indicador acumulado nos últimos doze meses mostra suave

desaceleração no ritmo de crescimento da indústria flumine nse entre

fevereiro (2,8%) e março (2,5%). Este movimento é determina do por oito das

treze atividades pesquisadas e igualmente discreto na indú stria de

transformação, que passa de 3,9% para 3,3%. Já a indústria ex trativa

assinala ligeira melhora ao desacelerar o ritmo de queda ao p assar de -2,3%

em fevereiro para -1,3% em março.
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Em março, a indústria de São Paulo , com expansão de 2,0% em relação a

igual mês do ano anterior, mostrou desempenho superior ao ob servado no

total do país (1,7%). Nos indicadores para períodos mais abr angentes, a

indústria paulista também obteve resultados positivos e ac ima da média

nacional: 5,2% no acumulado no ano e 10,9% nos últi mos doze meses.

O crescimento de 2,0% obtido na comparação com março de 2004 p ode ser

explicado pelo comportamento positivo de quatorze das vint e atividades

pesquisadas. Os setores que mais influenciaram o desempenh o global foram

farmacêutica (26,0%), máquinas e equipamentos (8,3%) e máq uinas, aparelhos

e materiais elétricos (11,2%) impulsionados, principalme nte, pelo aumento

na produção de medicamentos; carregadoras-transportador as; aparelhos

elevadores/transportadores de mercadorias; transformad ores; lustres. Por

outro lado, entre os seis ramos em queda, destacaram-se refi no de

petróleo e produção de álcool (-10,9%), material eletrônic o e

equipamentos de comunicações (-9,7%) e edição e imp ressão (-6,7%).

Na análise trimestral, observa-se que após uma aceleração d a produção

nos três primeiros trimestres de 2004 (8,4%, 13,3% e 16,5%), a indústria

paulista cresce em ritmo mais moderado há dois trimestres co nsecutivos. A

produção acumulada nos três primeiros meses de 2005 cresceu 5,2%, taxa

inferior à do último trimestre de 2004 (8,8%). Dezesseis ati vidades

contribuíram para esse resultado, com destaque para os recu os assinalados



em material eletrônico e equipamentos de comunicações, que passou de 37,5%

no período outubro-dezembro de 2004 para -11,4% em janeiro- março de 2005,

veículos automotores (de 23,6% para 4,8%) e aliment os (de 9,5% para -1,7%).
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O crescimento do indicador acumulado no ano (5,2%) foi influ enciado

sobretudo pela performance positiva de dezesseis setores. Nesta comparação,

farmacêutica (35,0%) e máquinas e equipamentos (13,3%) tam bém representaram

as principais contribuições positivas no cômputo geral, se guidas por edição

e impressão (15,4%), enquanto refino de petróleo e produção de álcool

(-7,1%) e material eletrônico e equipamentos de comunicaçõ es (-11,4%) foram

os impactos negativos mais significativos.

No indicador acumulado nos últimos doze meses, apesar da

desaceleração no ritmo de crescimento, os resultados conti nuam favoráveis

para a indústria paulista (10,9%), com incremento em dezeno ve dos vinte

segmentos pesquisados. Este desempenho deve-se, basicame nte, aos veículos

automotores (23,8%), em decorrência da produção de automóv eis e caminhões.

Os aumentos verificados em máquinas e equipamentos (21,4%) e material

eletrônico e equipamentos de comunicações (35,1%) também f oram expressivos.

Do lado negativo, ocorreu retração somente em refino de petr óleo e produção

de álcool (-3,7%).

Em março de 2005, os índices da produção industrial do Paraná



prosseguem apresentando expansão segundo seus principais indicadores: 2,6%

no confronto com igual mês do ano passado, 5,0% no acumulado n o ano e 8,7%

nos últimos doze meses.

No confronto com igual mês do ano anterior, a indústria paran aense,

ao crescer 2,6%, registra taxas positivas em metade das quat orze atividades

investigadas. A performance favorável de veículos automot ores, com

acréscimo de 36,9%, por conta sobretudo do aumento na fabric ação de

caminhões e automóveis, responde pela principal contribui ção positiva.

Entre as atividades que apresentam redução, alimentos (-5, 5%) e

máquinas e equipamentos (-8,2%) figuram como as de maior inf luência

negativa sobre o índice geral, influenciadas, em grande par te, pelo recuo

na produção de alimentos à base milho na primeira atividade, e máquinas

para colheita e tratores agrícolas (expressando, basicame nte, o cenário

desfavorável, deste início de ano, para o setor agr ícola), na segunda.

Nas comparações trimestrais observa-se que a indústria par anaense no

primeiro trimestre deste ano se expande 5,0% expressando, a ssim,

significativa desaceleração no ritmo de crescimento em rel ação ao último

trimestre de 2004 (12,4%), ambas as comparações contra igua l trimestre do

ano anterior. Oito atividades contribuíram para esse movim ento, com

destaque para perda de dinamismo observada em edição e impre ssão, que

passou de 74,1% no período outubro-dezembro para 40,1% no pe ríodo janeiro-

março, veículos automotores (de 66,1% para 36,4%), refino d e petróleo e

produção de álcool (de 2,8% para -8,8%), outros produtos quí micos (de -4,4%

para -25,7%) e máquinas e equipamentos (de 13,0% pa ra 3,1%).
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No caso específico do indicador acumulado no ano, há expansã o em oito

das quatorze atividades pesquisadas. Na formação da taxa gl obal de 5,0%, a

principal pressão positiva vem novamente de veículos autom otores (36,4%),

influenciado, principalmente, pelo incremento na fabrica ção de automóveis e

caminhões. Também merece destaque o desempenho bastante fa vorável de edição

e impressão (40,1%), cujo o acréscimo foi explicado pelo ava nço em livros,

brochuras e impressos didáticos (refletindo sobretudo o au mento das

encomendas governamentais em janeiro de 2005). Já as pressõ es negativas de

maior impacto são exercidas por outros produtos químicos (- 25,7%) e refino

de petróleo e produção de álcool (-8,8%), onde sobressaem as quedas nos

itens adubos e fertilizantes; e óleo diesel e outros óleos co mbustíveis,

respectivamente.

Finalizando, o indicador acumulado nos últimos doze meses p rossegue

com resultado bastante positivo, porém com desaceleração n o ritmo de

crescimento da indústria paranaense entre fevereiro (9,9% ) e março (8,7%).

Entre as dez atividades com taxas positivas, o principal ava nço, em termos

de participação, veio de veículos automotores (53,3 %).
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Em março, a produção industrial de Santa Catarina avançou 5,2% no

confronto com igual mês do ano anterior, a décima-quarta tax a positiva

consecutiva. Nas comparações para períodos mais abrangent es, a indústria

catarinense permaneceu apresentando expansão, 8,7% no acu mulado no primeiro

trimestre e 12,7% no acumulado nos últimos doze mes es.

Para a formação do resultado de 5,2%, obtido na comparação co m igual

mês do ano anterior, contribuíram positivamente oito das on ze atividades

pesquisadas, com destaque para a influência positiva vinda de veículos

automotores (78,7%). Este expressivo crescimento ainda é m otivado pela

associação da maior fabricação de carrocerias para caminhõ es e ônibus com a

baixa base de comparação (março de 2004). Também merece dest aque os

acréscimos observados em alimentos (5,8%) e em máquinas e eq uipamentos

(7,8%), em virtude, sobretudo, do aumento na demanda extern a pelos itens

carnes de suínos congeladas e refrigeradores ou congelador es,

respectivamente. Entre as atividades que mostraram queda, vestuário

(-10,3%), em função da redução na produção de calças e camisa s de malha

para uso masculino, foi a que mais impactou negativ amente o índice geral.

A evolução da atividade fabril catarinense no primeiro trim estre de

2005, quando registrou expansão de 8,7%, mostra ritmo de cre scimento

inferior ao assinalado no último trimestre do ano passado (1 1,1%), ambas as

comparações contra igual período do ano anterior. Este comp ortamento é



explicado, principalmente, por máquinas e equipamentos, q ue passa de 10,2%

no período outubro-dezembro para 2,6% no período janeiro-m arço, e alimentos

(de 12,5% para 7,3%).
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No indicador acumulado nos três primeiros meses do ano (8,7% ) são

observados aumentos em nove das onze atividades investigad as. Com o maior

impacto positivo no resultado geral encontra-se novamente veículos

automotores (129,1%) impulsionado, sobretudo, pelo incre mento na fabricação

de carrocerias para caminhões e ônibus. Outras contribuiçõ es positivas

relevantes foram dadas pelas indústrias de alimentos (7,3% ) e têxtil (8,1%)

que registram, respectivamente, avanços na produção de car nes de suínos

congeladas e toalha de banho, rosto e mãos, respectivamente . Do lado

negativo, somente máquinas, aparelhos e materiais elétric os, com recuo de

8,2%, e vestuário (-2,0%) respondem pelas pressões negativ as pressionados,

principalmente, pelo decréscimo nos itens motores elétric os e calças para

uso masculino, respectivamente.

No que tange ao acumulado nos últimos doze meses, permanece u m quadro

bastante positivo porém com ligeira desaceleração no ritmo de crescimento,

uma vez que a taxa de fevereiro foi de 13,4% e a de março 12,7%. V eículos

automotores (83,1%) e alimentos (11,0%) sobressaem com as m aiores

influências positivas, enquanto minerais não-metálicos ( -1,6%) e vestuário

(-0,6%) são as únicas taxas negativas.



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Santa Catarina - 2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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A indústria do Rio Grande do Sul apresentou, em março, recuo nos

índices mensal (-7,1%) e acumulado no ano (-3,7%). O indicad or acumulado

nos últimos doze meses permanece positivo (4,3%), porém em t rajetória

descendente. O menor ritmo da produção gaúcha pode ser expli cado pelo

cenário desfavorável, deste início de ano, para o s etor agrícola.

A terceira queda consecutiva no índice mensal (-7,1%) foi de terminada

em grande parte pelo desempenho negativo de onze dos quatorz e

segmentos pesquisados. Fumo (-25,2%), máquinas e equipame ntos (-23,9%) e

refino de petróleo e produção de álcool (-11,4%) exerceram a s principais

influências sobre a taxa global, em virtude dos recuos assin alados na

fabricação de fumo processado; máquinas para colheita; e ól eo diesel. Em

sentido contrário, três atividades tiveram resultados pos itivos na

comparação com março de 2004: produtos de metal (20,2%), ali mentos (5,8%),

calçados e artigos de couro (1,7%). Os produtos mais importa ntes para o

avanço desses ramos foram, respectivamente, partes e peças de metal para

ferramentas manuais; talheres; sucos concentrados de frut as; leite em pó;

tênis de couro e calçados de plástico.

No primeiro trimestre do ano, a indústria gaúcha com decrésc imo de

3,7% confirma a trajetória de desaceleração da atividade in dustrial,

iniciada na passagem do terceiro (10,6%) para o quarto trime stre de 2004

(2,6%). Entre o último trimestre do ano passado e o primeiro d este ano,



onze setores reduziram suas participações na composição da taxa global. As

contribuições negativas mais relevantes foram as de máquin as e equipamentos

(de 7,8% para -16,5%), fumo (de -2,0% para -22,7%) e calçados e artigos de

couro (de 11,1% para 2,6%). Do lado positivo, a principal inf luência veio

de alimentos (de -0,4% para 7,7%) e produtos de metal (de -1,1 % para

16,3%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial                                                            
      Rio Grande do Sul  2004 - 2005         

Indicador Trimestral                                              
(Base: igual período do ano anterior=100)
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No acumulado janeiro-março (-3,7%), a produção de oito segm entos foi

inferior à de 2004. Os principais impactos negativos no cômp uto geral

vieram da indústria de máquinas e equipamentos (-16,5%), fu mo (-22,7%) e

refino de petróleo e produção de álcool (-10,0%). Nestas ati vidades

sobressaíram, respectivamente, os recuos dos itens: máqui nas para

colheitas; aparelhos de ar condicionado; fumo processado; cigarros; óleo

diesel; gás liqüefeito de petróleo. Por outro lado, as princ ipais

contribuições positivas vieram de alimentos (7,7%) e produ tos de metal

(16,3%), devido ao aumento na fabricação de arroz; leite em p ó; partes e

peças de metal para ferramentas manuais; ferramenta s de furar.

No indicador acumulado nos últimos doze meses, aponta-se a t rajetória

descendente na produção industrial: em janeiro apresentav a crescimento de

6,3%; em fevereiro 6,0% e em março, 4,3%.

No mês de março de 2005, a produção industrial de Goiás cresceu 7,4%

relativamente ao mesmo mês do ano passado, 3,4% no acumulado nos três



primeiros meses do ano e 8,2% no acumulado nos últi mos doze meses. 

Na comparação com março do ano passado, a indústria goiana cr esceu

7,4%. Esse incremento foi motivado, sobretudo, pela expans ão de 14,6% em

alimentos e bebidas, valendo destacar como produtos respon sáveis farinhas e

“pellets” de soja, um dos subprodutos da extração do óleo de s oja; e óleo

de soja refinado. Com menor influência, seguiu-se o impacto da metalurgia

básica (12,2%), fruto da boa performance de ferronióbio e fe rroníquel. Já

do lado dos que retraíram a produção, destacam-se os produto s

químicos (-12,3%) e minerais não-metálicos (-12,5%), o pri meiro explicado

pelo recuo na fabricação de adubos e fertilizantes, e o outro , pela queda

em cimento e ladrilhos e placas cerâmicos.

A produção acumulada no primeiro trimestre de 2005 subiu 3,4 %,

demonstrando menor ritmo de expansão frente aos desempenho s de todos os

trimestres do ano passado. Os ramos de maior influência posi tiva foram

alimentos e bebidas (5,8%) e metalurgia básica (13,2%). Por outro lado, a

queda de produtos químicos (-12,2%) foi o principal impacto negativo no

resultado acumulado trimestre, valendo ressaltar adubos e fertilizantes,

como o produto de maior impacto na taxa. Comparando-se com o r esultado de

outubro-dezembro de 2004 (14,2%), observa-se forte arrefe cimento da

produção industrial goiana neste primeiro trimestre do ano ; como

conseqüência da redução do ritmo industrial de alimentos e b ebidas (que

passa de 12,3% para 5,8%); indústrias extrativas (de 24,3% p ara 2,8%) e

produtos químicos (de 22,3% para -12,2%).



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
 Goiás 2004 - 2005

 Indicador Trimestral 
(Base: igual período do ano anterior = 100)
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O desempenho da produção acumulada nos últimos doze meses re vela, em

março, estabilidade nas taxas de crescimento. Neste mês, a i ndústria

alcançou 8,2% de expansão, resultado praticamente igual às taxas de

fevereiro (8,1%) e janeiro (8,2%). O ramo de alimentos e bebi das, que até

março avançou 8,4%, vem sendo apoiado fortemente pelo aumen to da produção

de farinha e “pellets” de óleo de soja, que desde o ano passado tem se

revelado como o pilar de sustentação do crescimento  da indústria goiana. 



Mensal
Acumulado 
Jan - Mar

Acumulado 
12 Meses

Amazonas 14,1 14,2 12,5

Pará 3,7 4,8 9,8

Região Nordeste 0,5 6,9 8,8

Ceará -0,2 5,2 12,6

Pernambuco -1,0 3,3 4,5

Bahia -0,7 3,4 9,1

Minas Gerais 6,3 7,0 7,0

Espírito Santo 6,7 4,7 5,7

Rio de Janeiro 1,5 1,0 2,5

São Paulo 2,0 5,2 10,9

Paraná 2,6 5,0 8,7

Santa Catarina 5,2 8,7 12,7

Rio Grande do Sul -7,1 -3,7 4,3

Goiás 7,4 3,4 8,2

Brasil 1,7 3,9 7,6

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Taxa de Variação (%)
LOCAIS

Tabela 1
Indicadores Conjunturais da Indústria

Resultados Regionais
Março/05



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas 94,48 -0,21 108,91 3,60 96,92 -0,25 - -

  Alimentos e bebidas 112,84 2,30 99,55 -0,04 109,19 2,27 100,64 0,22

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil - - - - 105,20 0,41 106,02 1,35

  Vestuário e acessórios - - - - 120,99 0,40 153,24 2,73

  Calçados e artigos de couro - - - - 98,49 -0,06 95,17 -0,88

  Madeira - - 107,30 0,82 - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - 93,88 -0,39 104,62 0,18 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 140,18 0,93 - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 86,48 -0,99 - - 102,39 0,37 86,54 -0,91

  Produtos químicos 109,92 0,36 - - 108,84 1,80 96,79 -0,16

  Borracha e plástico 73,96 -0,96 - - - - - -

  Minerais não metálicos - - 97,02 -0,18 122,53 1,02 142,39 1,54

  Metalurgia básica - - 103,92 1,02 101,52 0,11 67,43 -0,53

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 99,98 -0,00 - - - - 115,14 0,27

  Máquinas e equipamentos 120,41 0,87 - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 134,12 0,68 212,59 1,57

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 131,40 10,67 - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 100,49 0,02 - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 109,10 1,21 - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 114,19 14,19 104,82 4,82 106,92 6,92 105,21 5,21

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Atividades
Amazonas Pará

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2005

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Março, segundo Atividades de Indústria

Região Nordeste Ceará



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas - - 98,65 -0,08 106,00 1,71 102,79 0,27

  Alimentos e bebidas 103,23 1,26 114,86 1,60 116,08 2,05 105,75 3,72

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil 61,72 -1,38 - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 80,74 -0,31 - - - - - -

  Madeira - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 108,84 0,23 101,93 0,15 107,08 1,56 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 123,32 0,71 97,99 -0,53 - - - -

  Produtos químicos 112,20 1,56 105,23 1,79 - - 87,76 -1,54

  Borracha e plástico 86,36 -0,59 97,20 -0,06 - - - -

  Minerais não metálicos 113,93 0,89 107,71 0,14 97,88 -0,22 99,32 -0,04

  Metalurgia básica 106,39 0,81 94,96 -0,49 98,47 -0,41 113,20 0,97

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 88,00 -0,97 - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 118,36 1,12 - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - -

  Veículos automotores - - 150,62 0,87 - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 103,33 3,33 103,40 3,40 104,69 4,69 103,38 3,38

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Atividades
Pernambuco Bahia Espírito Santo Goiás

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2005

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Março, segundo Atividades de Indústria



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas 110,06 1,35 103,21 0,57 - -

  Alimentos 103,48 0,50 111,61 0,81 98,26 -0,14

  Bebidas 83,90 -0,30 100,65 0,04 105,24 0,11

  Fumo 96,69 -0,07 - - - -

  Têxtil 106,03 0,22 117,16 0,25 94,47 -0,15

  Vestuário e acessórios - - - - 110,66 0,14

  Calçados e artigos de couro - - - - - -

  Madeira - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 101,29 0,05 - - 103,97 0,21

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - 84,06 -1,33 115,37 0,94

  Refino de petróleo e álcool 104,43 0,26 106,87 1,00 92,90 -0,59

  Farmacêutica - - 92,06 -0,63 134,96 1,53

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - 108,04 0,18 113,77 0,42

  Outros produtos químicos 127,47 1,43 104,64 0,34 101,36 0,11

  Borracha e plástico - - 74,50 -0,96 103,43 0,20

  Minerais não metálicos 107,52 0,49 142,42 1,71 101,79 0,06

  Metalurgia básica 99,37 -0,15 86,19 -1,98 108,83 0,34

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 130,02 1,14 - - 103,18 0,14

  Máquinas e equipamentos 116,97 0,57 - - 113,29 1,12

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - 102,34 0,03

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 113,27 0,55

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - 88,58 -0,52

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 111,87 1,51 120,41 1,04 104,79 0,59

  Outros equipamentos de transporte - - - - 102,73 0,06

  Mobiliário - - - - - -

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 106,99 6,99 101,04 1,04 105,16 5,16

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Atividades

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2005

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Março, segundo Atividades de Indústria

Minas Gerais Rio de Janeiro São Paulo



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas - - - - - -

  Alimentos 99,18 -0,17 107,32 1,87 107,72 1,14

  Bebidas 107,86 0,18 - - 104,04 0,11

  Fumo - - - - 77,30 -1,48

  Têxtil - - 108,08 0,98 - -

  Vestuário e acessórios - - 98,01 -0,15 - -

  Calçados e artigos de couro - - - - 102,61 0,32

  Madeira 96,39 -0,27 110,52 0,67 - -

  Celulose, papel e produtos de papel 103,18 0,24 106,33 0,54 100,29 0,01

  Edição, impressão e reprodução de gravações 140,10 2,48 - - 99,69 -0,01

  Refino de petróleo e álcool 91,21 -0,98 - - 89,97 -1,05

  Farmacêutica - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - -

  Outros produtos químicos 74,28 -1,46 - - 94,35 -0,65

  Borracha e plástico 84,54 -0,53 106,55 0,45 93,43 -0,29

  Minerais não metálicos 104,53 0,19 103,37 0,22 - -

  Metalurgia básica - - 113,59 0,35 102,19 0,07

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 92,25 -0,25 - - 116,29 0,83

  Máquinas e equipamentos 103,12 0,34 102,55 0,40 83,46 -1,92

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 118,85 0,31 91,84 -0,43 - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 136,44 4,80 229,06 3,78 96,19 -0,29

  Outros equipamentos de transporte - - - - - -

  Mobiliário 102,62 0,07 - - 83,79 -0,51

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 104,97 4,97 108,68 8,68 96,28 -3,72

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Atividades
Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2005

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Março, segundo Atividades de Indústria



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Indústria Geral 102,18 106,87 135,95 107,32 121,80 114,07 107,32 114,26 114,19 112,25 113,92 112,53

 Indústrias Extrativas 104,99 91,94 101,89 98,36 91,02 93,87 98,36 94,79 94,48 106,43 104,83 103,59

 Indústria de Transformação 102,07 107,43 137,23 107,70 123,14 114,76 107,70 115,10 114,97 112,46 114,25 112,85

  Alimentos e bebidas 99,65 85,30 105,21 117,46 126,74 100,21 117,46 121,57 112,84 102,10 104,30 103,47

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 80,34 80,96 122,77 137,28 126,95 152,80 137,28 131,89 140,18 151,15 155,19 153,95

  Refino de petróleo e álcool 89,36 81,55 104,89 88,14 79,06 91,69 88,14 83,56 86,48 100,89 97,86 95,03

  Produtos químicos 100,84 77,20 114,94 102,25 93,29 134,95 102,25 98,17 109,92108,38 109,99 109,80

  Borracha e plástico 92,27 84,59 109,69 81,29 71,44 70,53 81,29 76,27 73,96 139,34 134,20 123,58

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 104,24 98,92 120,41 108,81 99,32 93,90 108,81 103,97 99,98 97,29 98,05 96,81

  Máquinas e equipamentos 153,59 156,71 187,17 103,64 131,30 128,55 103,64 115,98 120,41 113,18 118,94 122,93

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 110,98 138,70 172,85 117,50 146,49 130,54 117,50 132,01 131,40 122,02 124,02 122,02

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 59,97 69,03 106,79 88,36 90,88 117,60 88,36 89,69 100,49 100,84 100,37 100,46

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 100,05 107,08 142,10 92,03 127,89 111,31 92,03 107,63 109,10 107,31 111,45 110,34

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Amazonas
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Indústria Geral 115,69 103,69 117,57 111,13 99,72 103,70 111,13 105,43 104,82 111,31 110,04 109,83

 Indústrias Extrativas 121,33 102,90 124,87 118,90 95,72 112,52 118,90 107,00 108,91 116,82 113,79 114,82

 Indústria de Transformação 111,86 104,22 112,62 106,03102,60 97,92 106,03 104,35 102,05 107,44 107,35 106,29

  Alimentos e bebidas 85,51 76,80 88,97 111,11 110,26 84,08 111,11 110,71 99,55 110,07 112,97 110,31

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 100,10 105,86 105,96 101,65 115,32 105,53 101,65 108,24 107,30 105,71 108,48 107,67

  Celulose, papel e produtos de papel 124,88 121,53 129,88 92,89 94,63 94,16 92,89 93,74 93,88 117,76 114,00 110,67

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 106,43 96,42 96,92 105,62 90,94 94,83 105,62 98,10 97,02 109,35 107,41 107,23

  Metalurgia básica 131,02 116,46 129,49 109,58 99,63 102,52 109,58 104,66 103,92 104,62 103,29 102,98

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pará
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Indústria Geral 114,01 98,12 103,11 112,34 108,11 100,50 112,34 110,34 106,92 109,20 109,70 108,76

 Indústrias Extrativas 100,48 90,64 100,67 100,03 94,48 96,18 100,03 97,32 96,92 102,22 101,42 100,58

 Indústria de Transformação 115,20 98,78 103,33 113,41 109,38 100,89 113,41 111,51 107,82 109,83 110,46 109,50

  Alimentos e bebidas 137,69 96,19 94,87 121,20 108,60 95,92 121,20 115,68 109,19110,88 111,36 109,32

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 104,26 111,06 106,69 107,12 115,23 94,94 107,12 111,16 105,20 114,54 116,18 115,12

  Vestuário e acessórios 74,54 80,65 87,11 115,49 156,81 103,35 115,49 133,82 120,99114,07 120,50 119,16

  Calçados e artigos de couro 91,25 83,32 94,61 100,27 93,36 101,68 100,27 96,85 98,49 106,15 105,76 104,57

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 108,08 93,77 109,16 102,83 104,36 106,69 102,83 103,54 104,62 97,93 98,63 97,26

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 132,07 115,30 114,74 104,77 96,35 106,30 104,77 100,67 102,39 124,66 120,98 120,81

  Produtos químicos 105,80 99,35 106,81 116,12 117,07 96,54 116,12 116,58 108,84 106,80 108,17 106,43

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 114,85 100,00 109,56 132,99 120,84 114,56 132,99 127,04 122,53 113,49 116,15 116,83

  Metalurgia básica 84,15 81,19 88,75 97,24 104,87 102,81 97,24 100,84 101,52 91,37 92,53 94,66

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 127,46 108,99 156,88 135,77 127,13 138,03 135,77 131,65 134,12 114,49 117,15 118,28

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Região Nordeste
2005

Seções e Atividades
Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Indústria Geral 106,88 95,05 103,46 110,07 106,17 99,84 110,07 108,20 105,21 113,05 113,94 112,58

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 106,88 95,05 103,46 110,07 106,17 99,84 110,07 108,20 105,21 113,05 113,94 112,58

  Alimentos e bebidas 110,69 90,21 118,04 100,53 95,29 105,28 100,53 98,11 100,64109,99 109,23 107,42

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 92,88 98,90 87,00 111,89 117,07 91,14 111,89 114,51 106,02 115,25 117,24 116,69

  Vestuário e acessórios 96,68 117,61 111,64 125,49 203,86 143,20 125,49 159,05 153,24 109,53 120,43 123,02

  Calçados e artigos de couro 106,27 94,58 114,93 99,42 87,38 98,50 99,42 93,37 95,17 116,15 113,77 110,32

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 117,26 84,28 73,23 163,58 75,61 54,51 163,58 110,04 86,54 111,75 109,19 103,14

  Produtos químicos 93,17 90,26 75,93 74,75 132,56 100,95 74,75 95,17 96,79 109,80 112,81 113,84

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 124,87 94,80 101,86 154,76 146,53 126,64 154,76 151,10 142,39 115,51 118,91 119,43

  Metalurgia básica 107,69 23,07 94,30 107,14 20,96 76,54 107,14 62,10 67,43 115,07 109,69 107,53

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 78,33 84,98 82,19 95,56 139,40 116,92 95,56 114,26 115,14 90,81 95,16 95,68

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 400,19 215,41 219,90 284,30 187,34 160,21 284,30 240,71 212,59 170,02 188,39 204,17

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Ceará
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Indústria Geral 118,58 98,17 101,07 106,68 104,00 99,05 106,68 105,45 103,33 106,19 105,99 104,53

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 118,58 98,17 101,07 106,68 104,00 99,05 106,68 105,45 103,33 106,19 105,99 104,53

  Alimentos e bebidas 140,50 100,08 92,86 108,36 105,62 94,18 108,36 107,20 103,23 107,22 107,03 104,14

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 76,41 71,18 83,30 69,44 56,38 60,43 69,44 62,46 61,72 86,22 82,26 78,29

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 98,38 99,16 88,23 84,44 87,14 71,35 84,44 85,78 80,74 107,68105,23 99,78

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 98,53 85,88 103,10 100,61 105,10 121,99 100,61 102,65 108,84 105,09 105,97 109,38

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 361,51 219,22 106,41 155,20 122,33 73,36 155,20 140,91 123,32 139,61 139,15 128,73

  Produtos químicos 103,75 95,19 107,04 117,07 110,02 109,71 117,07 113,59 112,20 103,93 103,12 102,57

  Borracha e plástico 72,96 74,03 72,98 86,64 92,57 80,62 86,64 89,53 86,36 97,66 98,05 96,25

  Minerais não metálicos 104,95 110,21 101,91 124,85 118,57 100,59 124,85 121,56 113,93 109,26 112,02 112,63

  Metalurgia básica 110,63 114,27 133,92 96,55 106,34 116,23 96,55 101,29 106,39 118,46 117,30 118,50

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 99,20 75,25 87,94 94,74 80,21 88,24 94,74 87,87 88,00 100,67 98,46 97,89

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 90,72 88,57 120,37 105,15 128,11 123,12 105,15 115,36 118,36 92,20 95,38 95,05

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pernambuco
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Indústria Geral 109,02 99,69 110,40 107,33 103,97 99,30 107,33 105,70 103,40 110,82 110,24 109,09

 Indústrias Extrativas 96,19 89,43 103,31 101,87 94,95 99,08 101,87 98,41 98,65 102,62 101,79 100,98

 Indústria de Transformação 109,85 100,36 110,85 107,66 104,54 99,32 107,66 106,15 103,69 111,36 110,79 109,62

  Alimentos e bebidas 115,75 85,85 97,89 128,76 118,44 99,51 128,76 124,16 114,86110,04 111,58 111,70

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 109,61 95,49 110,22 100,56 102,22 103,08 100,56 101,33 101,93 96,58 96,93 94,67

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 110,49 106,31 119,29 94,66 90,63 109,48 94,66 92,64 97,99 125,10 120,68 121,62

  Produtos químicos 104,60 97,71 106,62 117,85 110,67 91,49 117,85 114,27 105,23 107,57 108,03 105,29

  Borracha e plástico 104,61 81,96 97,47 118,05 85,36 90,60 118,05 101,05 97,20 114,76 114,37 110,31

  Minerais não metálicos 91,16 88,74 99,03 110,72 109,05 103,97 110,72 109,89 107,71114,83 116,62 115,53

  Metalurgia básica 100,90 106,87 108,60 83,03 106,51 97,56 83,03 93,65 94,96 101,89 101,17 102,01

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 525,98 433,86 468,59 155,12 174,43 129,96 155,12 163,29 150,62 151,37 151,01 143,79

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Bahia
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Indústria Geral 106,19 101,08 111,55 108,38 106,34 106,30 108,38 107,37 106,99 106,47 106,92 107,00

 Indústrias Extrativas 122,06 118,04 130,85 109,79 110,28 110,10 109,79 110,03 110,06 111,60 111,79 111,98

 Indústria de Transformação 104,05 98,80 108,96 108,16 105,73 105,71 108,16 106,96 106,52 105,71 106,19 106,25

  Alimentos 104,36 98,12 108,90 103,58 102,75 104,04 103,58 103,18 103,48 105,96 105,78 105,61

  Bebidas 76,46 73,23 76,96 86,37 81,82 83,54 86,37 84,08 83,90 97,18 96,38 95,05

  Fumo 95,61 82,50 78,41 105,68 105,08 81,40 105,68 105,40 96,69 94,75 96,35 94,19

  Têxtil 83,55 85,18 95,72 89,03 113,93 118,45 89,03 100,07 106,03 104,45 105,92 107,64

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 114,26 103,55 119,61 100,74 100,33 102,70 100,74 100,54 101,29 104,84 104,43 103,84

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 99,90 91,47 105,39 96,72 91,55 130,18 96,72 94,18 104,43 105,18 102,67 106,17

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 118,57 122,90 115,50 116,54 146,46 122,38 116,54 130,06 127,47 112,56 115,49 116,25

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 91,19 91,28 95,00 104,77 110,97 107,01 104,77 107,78 107,52103,50 104,68 105,36

  Metalurgia básica 106,16 96,64 105,52 104,01 96,17 97,96 104,01 100,12 99,37 98,36 97,80 97,81

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 121,06 105,54 117,82 137,64 118,67 133,86 137,64 128,11 130,02 105,64 109,81 113,87

  Máquinas e equipamentos 90,81 117,47 121,52 120,74 116,69 114,55 120,74 118,42 116,97 114,89 115,80 116,12

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 111,79 104,25 129,22 128,12 111,96 100,74 128,12 119,78 111,87 119,78 121,89 118,18

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Minas Gerais
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Indústria Geral 116,62 102,53 118,19 107,21 99,86 106,69 107,21 103,64 104,69 105,55 105,59 105,66

 Indústrias Extrativas 120,63 110,97 120,38 107,69 101,08 109,18 107,69 104,42 106,00 103,28 103,12 104,27

 Indústria de Transformação 115,09 99,32 117,35 107,02 99,35 105,75 107,02 103,33 104,17 106,51 106,62 106,23

  Alimentos e Bebidas 121,62 94,67 117,50 125,18 119,65 105,59 125,18 122,70 116,08 118,27 120,76 116,90

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 140,81 119,85 141,41 107,79 96,32 117,45 107,79 102,19 107,08 103,34 102,62103,76

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 94,74 89,30 104,50 97,45 99,07 97,27 97,45 98,23 97,88 99,44100,51 99,25

  Metalurgia básica 102,65 91,94 106,26 101,17 93,66 100,35 101,17 97,48 98,47 106,34 105,67 105,84

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Espírito Santo
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Indústria Geral 96,96 88,67 104,20 105,10 96,47 101,47 105,10 100,80 101,04102,89 102,80 102,45

 Indústrias Extrativas 101,38 90,40 103,50 104,12 99,93 105,32 104,12 102,10 103,21 97,24 97,73 98,69

 Indústria de Transformação 96,01 88,30 104,35 105,33 95,74 100,68 105,33 100,51 100,57104,12 103,90 103,26

  Alimentos 106,58 94,29 115,98 109,46 110,24 114,86 109,46 109,82 111,61 104,14 106,02 106,86

  Bebidas 116,71 95,29 95,22 112,82 90,17 99,08 112,82 101,37 100,65 112,22 110,82 110,81

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 120,06 98,76 137,71 120,60 113,76 116,76 120,60 117,41 117,16 121,02 122,44 120,67

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 63,98 56,98 63,97 83,24 81,96 86,92 83,24 82,63 84,06 91,21 91,22 90,33

  Refino de petróleo e álcool 109,37 99,64 108,99 112,25 106,44 102,33 112,25 109,41 106,87 107,37 107,24 106,51

  Farmacêutica 68,69 52,73 115,52 146,61 55,56 99,92 146,61 85,66 92,06 100,87 96,74 94,68

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 113,48 91,27 104,43 124,49 97,68 102,80 124,49 110,92 108,04 112,60 113,22 112,20

  Outros produtos químicos 91,69 83,63 84,47 108,39 116,74 91,78 108,39 112,22 104,64 97,63 100,66 101,06

  Borracha e plástico 67,07 56,70 76,47 80,68 68,97 73,92 80,68 74,86 74,50 94,56 93,38 90,74

  Minerais não metálicos 145,34 135,19 148,67 142,67 135,46 149,13 142,67 139,10 142,42 126,77 129,15 133,30

  Metalurgia básica 92,99 103,27 107,43 81,78 86,64 89,94 81,78 84,27 86,19 98,48 95,75 94,06

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 129,66 140,03 174,42 107,97 133,82 121,03 107,97 120,01 120,41 122,49 126,24 124,90

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio de Janeiro
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Indústria Geral 102,98 97,79 112,21 108,05 105,95 101,99 108,05 107,01 105,16 111,87 112,09 110,93

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 102,98 97,79 112,21 108,05 105,95 101,99 108,05 107,01 105,16 111,87 112,09 110,93

  Alimentos 72,11 64,78 69,21 99,81 98,83 96,19 99,81 99,34 98,26 104,96100,19 104,35

  Bebidas 96,00 86,25 94,16 110,72 96,84 108,38 110,72 103,69 105,24 105,17 104,48 105,31

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 77,87 80,45 95,15 94,52 93,60 95,18 94,52 94,05 94,47 104,62104,60 103,83

  Vestuário e acessórios 79,10 82,72 108,71 125,56 101,28 108,93 125,56 111,85 110,66 109,89 110,83 111,35

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 119,27 110,56 124,02 104,78 102,49 104,55 104,78 103,67 103,97 110,21 109,61 108,91

  Edição, impressão e reprodução de gravações 139,96105,88 106,27 129,03 127,82 93,32 129,03 128,50 115,37 98,56 101,23 100,07

  Refino de petróleo e álcool 94,21 78,75 90,46 100,93 88,77 89,12 100,93 95,00 92,90 98,99 97,31 96,32

  Farmacêutica 87,26 90,90 127,39 142,74 141,61 126,03 142,74 142,16 134,96 108,75 114,34 115,71

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 121,69 122,40 133,08 113,74 127,30 103,67 113,74 120,16 113,77 115,97 117,39 115,17

  Outros produtos químicos 100,19 91,04 103,14 105,59 97,96 100,53 105,59 101,82 101,36 108,23 107,03 106,35

  Borracha e plástico 104,55 104,19 115,03 102,72 105,96 101,86 102,72 104,31 103,43 107,76 108,01 107,20

  Minerais não metálicos 104,64 97,43 107,29 104,40 104,12 97,44 104,40 104,27 101,79 106,55 107,19 106,31

  Metalurgia básica 118,71 113,63 124,67 110,48 108,47 107,62 110,48 109,49 108,83 113,71 113,88 113,73

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 102,42 101,31 113,13 101,62 108,46 100,20 101,62 104,91 103,18 114,60 115,09 113,33

  Máquinas e equipamentos 116,05 114,51 137,07 118,02 114,95 108,33 118,02 116,47 113,29 121,84 123,40 121,44

  Máquinas para escritório e equips. de informática 98,22 134,99 157,57 71,20 114,24 125,33 71,20 91,06 102,34 118,01 115,30 115,16

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 113,39 112,99 130,01 112,49 116,52 111,24 112,49 114,47 113,27 112,14 113,88 112,89

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 100,96 96,40 115,76 102,38 76,09 90,29 102,38 87,6088,58 143,07 138,05 135,05

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 115,09 122,23 141,34 103,19 110,46 101,56 103,19 106,81 104,79 128,48 127,85 123,79

  Outros equipamentos de transporte 110,34 100,04 134,01 103,62 100,55 103,67 103,62 102,14 102,73 112,14 112,47 110,08

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - São Paulo
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Indústria Geral 109,28 105,54 118,42 110,96 101,92 102,59 110,96 106,33 104,97 110,46 109,89 108,67

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 109,28 105,54 118,42 110,96 101,92 102,59 110,96 106,33 104,97 110,46 109,89 108,67

  Alimentos 88,92 81,71 96,97 107,13 97,05 94,48 107,13 102,06 99,18 104,77 104,19 102,99

  Bebidas 100,52 103,54 113,65 110,16 104,47 109,07 110,16 107,20 107,86 105,07 105,08 105,26

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 124,40 108,42 137,53 95,95 96,86 96,43 95,95 96,37 96,39 113,96 113,25 109,87

  Celulose, papel e produtos de papel 100,76 103,61 106,91 96,58 107,68 105,71 96,58 101,91 103,18 103,81 104,12 104,65

  Edição, impressão e reprodução de gravações 256,48177,69 181,00 292,60 103,60 100,60 292,60 167,52 140,10 154,50 147,06 138,06

  Refino de petróleo e álcool 90,42 70,51 89,74 100,38 78,46 94,58 100,38 89,43 91,21 88,77 87,04 86,75

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 59,29 71,50 65,03 54,67 76,77 104,80 54,67 64,88 74,28 83,9982,87 85,40

  Borracha e plástico 80,70 87,73 92,22 76,85 89,78 87,35 76,85 83,08 84,54 102,08101,64 100,21

  Minerais não metálicos 87,62 90,40 99,60 101,80 105,93 105,75 101,80 103,86 104,5394,92 96,02 97,13

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 92,92 93,50 105,15 93,99 94,14 89,21 93,99 94,07 92,25 104,09 103,35 100,66

  Máquinas e equipamentos 129,88 155,48 148,01 117,08 104,96 91,83 117,08 110,15 103,12 122,19 119,49 113,96

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 94,62 103,52 107,36 116,06 126,89 114,30 116,06 121,48 118,85 95,52 97,37 98,63

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 177,16 190,80 228,36 135,32 136,94 136,91 135,32 136,16 136,44 151,17 153,77 153,27

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 78,17 76,69 95,38 109,17 103,96 96,84 109,17 106,53 102,62 103,73 104,62 101,74

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Paraná
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Indústria Geral 97,45 99,46 108,29 111,53 109,87 105,21 111,53 110,69 108,68 112,62 113,35 112,72

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 97,45 99,46 108,29 111,53 109,87 105,21 111,53 110,69 108,68 112,62 113,35 112,72

  Alimentos 106,07 100,08 112,34 111,38 104,97 105,77 111,38 108,18 107,32 112,11 111,75 110,95

  Bebidas - - - - - - - - - - - -

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 98,58 106,64 111,38 113,70 109,84 102,04 113,70 111,66 108,08 114,57 114,85 114,05

  Vestuário e acessórios 52,21 60,49 67,47 106,00 101,88 89,72 106,00 103,75 98,01 99,31 100,80 99,42

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 116,51 118,79 123,02 122,43 113,94 98,58 122,43 117,99 110,52 114,61 115,78 114,03

  Celulose, papel e produtos de papel 120,79 107,19 122,75 115,61 99,88 103,98 115,61 107,64 106,33 113,45 112,51111,89

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico 82,57 87,86 92,83 100,11 112,12 107,65 100,11 105,96 106,55117,41 119,75 119,00

  Minerais não metálicos 93,52 89,76 99,75 107,03 102,32 101,07 107,03 104,67 103,3797,27 97,95 98,37

  Metalurgia básica 124,36 122,60 131,04 126,88 110,80 105,59 126,88 118,35 113,59 131,74 131,63 130,02

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos 95,44 114,89 119,66 88,93 111,11 107,75 88,93 99,81 102,55 111,73 112,32 111,25

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 96,28 100,82 121,24 94,38 88,95 92,37 94,38 91,52 91,84 110,09 109,55107,07

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 125,75 115,39 122,60 284,88 250,51 178,74 284,88 267,33 229,06 162,14 173,09 183,05

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Santa Catarina
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Indústria Geral 91,34 90,58 107,21 98,64 98,15 92,90 98,64 98,40 96,28 106,28 106,02 104,31

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 91,34 90,58 107,21 98,64 98,15 92,90 98,64 98,40 96,28 106,28 106,02 104,31

  Alimentos 88,92 89,57 95,73 108,48 109,06 105,81 108,48 108,77 107,72101,37 102,03 101,60

  Bebidas 101,18 79,80 92,37 115,48 99,30 97,49 115,48 107,74 104,04 108,41 108,47 107,96

  Fumo 37,73 46,73 146,58 86,26 78,89 74,82 86,26 82,02 77,30 126,14 129,24 125,82

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 91,01 79,20 87,70 105,93 99,98 101,73 105,93 103,07 102,61 101,77 102,31 102,52

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 119,32 103,92 120,15 111,18 91,81 98,57 111,18 101,24 100,29 100,98 100,15 100,07

  Edição, impressão e reprodução de gravações 92,02 84,44 89,24 102,86 99,31 96,96 102,86 101,13 99,69 105,03 104,70 104,24

  Refino de petróleo e álcool 97,46 83,46 101,47 96,46 84,84 88,65 96,46 90,73 89,97 93,2990,73 88,40

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 100,53 95,33 108,01 89,22 98,56 95,88 89,22 93,53 94,35 99,15 99,43 99,06

  Borracha e plástico 101,48 96,08 107,14 97,48 94,73 88,84 97,48 96,12 93,43 112,60 111,30 107,77

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica 100,98 111,75 115,90 103,25 107,22 96,93 103,25 105,30 102,19 114,13 112,49 111,71

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 75,77 118,68 137,29 99,14 125,41 120,19 99,14 113,68 116,29 109,13 111,59 112,25

  Máquinas e equipamentos 102,09 108,66 113,99 86,92 89,13 76,12 86,92 88,04 83,46 114,27 111,91 105,81

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 104,00 116,99 132,68 96,83 102,42 90,85 96,83 99,71 96,19 120,18 119,24 114,85

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 74,61 71,29 85,66 84,80 84,80 82,13 84,80 84,80 83,79 110,26108,10 104,29

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio Grande do Sul
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Indústria Geral 92,51 99,32 117,32 101,87 100,37 107,35 101,87 101,09 103,38 108,22 108,13 108,15

 Indústrias Extrativas 112,21 134,80 133,82 103,74 112,61 93,83 103,74 108,40 102,79 112,25 113,82 113,50

 Indústria de Transformação 90,85 96,35 115,94 101,68 99,11 108,87 101,68 100,34 103,44107,85 107,61 107,67

  Alimentos e bebidas 91,23 98,51 123,34 100,37 100,99 114,62 100,37 100,69 105,75 107,31 107,33 108,41

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos 83,83 87,63 92,74 97,81 79,99 87,66 97,81 87,81 87,76 113,62110,11 105,04

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 77,97 84,05 89,45 107,89 106,82 87,49 107,89 107,33 99,32 110,71 111,75 109,26

  Metalurgia básica 110,90 103,13 114,18 113,77 113,77 112,15 113,77 113,77 113,20 101,18 102,80 104,11

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Goiás
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades




